PROJETO DE LEI Nº  136, DE 2008

Denomina Santos-Jabaquara a Estação Jabaquara da Linha 1 (Azul) do Metrô, na Capital de São Paulo.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Denomina de “Estação Santos-Jabaquara” a atual Estação Jabaquara da Linha 1 (Azul), Norte-Sul, do Metrô de São Paulo.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Todos dias, milhares de pessoas embarcam e desembarcam na Estação Jabaquara do Metrô de São Paulo. A maioria tem como origem ou destino o Litoral Paulista. Desde a sua inauguração, essa estação, administrada pela Companhia Metropolitano de São Paulo, empresa vinculada à Secretaria de Transportes Metropolitanos, tem uma forte identidade com a Baixada Santista. Aliás, a região é mundialmente conhecida pelo Porto de Santos e por uma gloriosa agremiação esportiva: o Santos Futebol Clube.

Fundado em 1912, o Santos Futebol Clube mantém laços afetivos com São Paulo. Na capital paulista, encontra-se grande parte dos seus fanáticos torcedores. Tanto é verdade que a Torcida Jovem do Santos – a maior agremiação de torcedores do clube – tem a sua sede em São Paulo.   

Nos gramados do Pacaembu e Morumbi - os principais estádios da capital -  desfilou a maestria do melhor jogador de futebol de todos os tempos: Pelé. Um ídolo que se eternizou na história do futebol mundial. Pelé é um ícone que São Paulo precisa preservar.

  Pesquisa feita em 22 países, pela consultoria internacional do Institute for Social Research, da Universidade de Michigan, mostrou que o ex-craque santista é mais conhecido que a Coca-Cola, marca de refrigerante mais vendida no planeta. Ao lado de Pelé, o Santos é um produto turístico que vende a imagem de Santos e do Estado de São Paulo.     

 Em razão de suas conquistas e façanhas inigualáveis, o Santos tem simpatizantes em qualquer lugar do mundo. Em todos os continentes, o nome do Peixe é idolatrado. Até aqueles que não tiveram a felicidade de testemunhar a divina arte do Rei Pelé, privilégio hoje restrito a vídeos e documentários, sonham um dia conhecer o “berço” onde nasceu o time que encantou gerações.

Sem qualquer exagero, pode se dizer que a Vila Belmiro é um dos principais cartões postais de Santos. Mesmo incipiente, o turismo nas instalações do clube já é explorado com profissionalismo. Desde novembro 2003 até março deste ano, cerca de 450 mil pessoas já visitaram o Memorial das Conquistas, instalado na sede do clube.

Após a conhecer o local onde estão expostas as conquistas e a história do clube, os visitantes têm a oportunidade de adquirir uma lembrança do time.  Camisetas, flâmulas, fotos e brindes são disputados pelos freqüentadores do Memorial.  Todos querem levar para casa uma pequena recordação do alvinegro praiano.  Se a réplica desse acervo ficasse exposta em uma estação de metrô, com certeza, haveria um grande fluxo de turistas no local.  

Tudo isso seria imaginável 96 anos atrás, quando foi fundado o Santos Futebol Clube em 14 de abril de 1912. Na Era Pelé, de 1956 a 1974, o Santos conquistou dois sul-americanos e dois mundiais, em 1962 e 1963, além do prestígio internacional.

A primeira participação do Santos em um campeonato paulista foi um ano depois de sua fundação, em 1913. A convite da Liga Paulista de Futebol, o clube disputou sua primeira competição oficial.  A estréia entristeceu os santistas. O time perdeu de 8 a 1 do Germânia.

Passado o momento de apreensão, o Santos conquistou a primeira vitória. Quis o destino que a vítima fosse aquele que seria o seu maior rival: o Corinthians. O placar foi arrasador: 6 a 3, um placar alcançado no Parque São Jorge, campo do Timão.

Depois de altos e baixos, o alvinegro sagrou-se campeão pela primeira vez. Foi em 1935. Vinte anos depois, nova conquista, com o Santos derrotando o Taubaté. A história do Santos ganhou novos rumos com a chegada de um menino humilde, de apenas 15 anos, nascido em Três Corações. Seu nome de batismo: Edson Arantes do Nascimento, ou simplesmente Pelé. 

Além de Pelé, o Atleta do Século, o Peixe teve jogadores que fascinaram os amantes do futebol, como Gilmar, Pepe, Formiga, Feijó, Geraldinho, Feitiço, Arakem Patusca, Mengálvio, Clodoaldo, Dorval, Coutinho, Lima, Abel, Ramos Delgado e, mais recentemente, Diego e Robinho.

Apesar dessa história de glórias, que ultrapassou os limites da Baixada, do Estado de São Paulo e do País, o Santos ainda não recebeu uma homenagem da cidade de São Paulo. 

Clubes da Capital já estão contemplados com essa distinção feita pelo Metrô de São Paulo. Atualmente, temos a Corinthians-Itaquera, a Palmeiras Barra Funda e a Portuguesa-Tietê.

No caso do Santos, a Estação Jabaquara é a que mais simboliza a ligação de Santos com a cidade de São Paulo. É no Jabaquara que está o Terminal de Ônibus que recebe as linhas entre a Capital e os municípios da Região Metropolitana da Baixada Santista: Santos, São Vicente, Guarujá, Cubatão, Bertioga, Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe. 

Inaugurada em setembro de 1974, às vésperas da despedida de Pelé do Santos, a Estação Jabaquara fica bem próxima à Rodovia dos Imigrantes, principal meio de acesso para quem vai para as praias do Litoral Paulista ou para a Vila Belmiro assistir uma partida do alvinegro santista.  

Há outra feliz coincidência nessa história. A palavra “Jabaquara” – nome de um tradicional bairro de São Paulo, também denomina outro clube tradicional de Santos: o Jabaquara Atlético Clube. A agremiação revelou o goleiro bi-mundial pelo Santos e campeão da Copa de Mundo de 1970, Gilmar dos Santos Neves.

 Por todas as razões aqui expostas e diante da importância da justa homenagem que se pretende prestar ao Santos Futebol Clube, peço aos meus pares a aprovação deste projeto de lei.

Sala das Sessões, em 7-3-2008.

a) Paulo Alexandre Barbosa - PSDB

